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O pensar do envelhecer

The thinking of aging

Pensar no envelhecimento é pensar que hoje já não somos mais como ontem. Pensar no 
envelhecimento é pensar que hoje aprendemos mais com o ontem. Pensar no envelhecimento 
é pensar que o hoje é o ontem e o amanhã juntos, é pensar na vida que se reproduz diariamente... 
É pensar em sua plenitude!

E assim como os seres, a Revista Brasileira de Geriatria e Gerontologia tem pensado no 
envelhecimento (no da população e no seu próprio) constantemente. Hoje, já não somos mais 
como ontem.  Aprendemos muito com o passado, com o longo caminho percorrido, com as 
dificuldades, e hoje estamos vivendo a indelével mistura do ontem e do amanhã. Atentos ao 
que podemos melhorar, a Revista Brasileira de Geriatria e Gerontologia finaliza mais um ano 
de sua publicação com o desejo de trazer à população - acadêmica e não acadêmica - o que se 
está produzindo em termos científicos nos campos da Geriatria, Gerontologia e em ambos, 
sob o olhar da Saúde Pública. Defendemos a democratização do conhecimento, a quebra da 
endogenia, a visibilidade, a ampliação das fronteiras. Alcançamos o SciELO e vamos em 
busca da internacionalização em seu sentido amplo. 

Encerramos mais um ano trazendo discussões de temas já explorados na literatura 
científica mundial e nacional, e outros nem tanto, inéditos por assim dizer. Esse número 
traz aspectos que permeiam o envelhecimento em suas várias nuanças, todos buscando uma 
melhor compreensão do “pensar o envelhecer” com vistas a fazê-lo de forma saudável, bem 
sucedida e feliz.

Deixo aqui o meu agradecimento a todos que contribuíram com esse pensar. A todos que 
fazem da Geriatria, Gerontologia e Saúde Pública, mais que uma bandeira, que as fazem a sua 
própria vida.
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